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PROÉMIO 


Falar ou escrever sobre Bocage, depois de o terem feito 
Rebelo da Silva, Rocha Martins, Teófilo Braga e tantos outros 
grandes vultos da literatura portuguesa, é tarefa difkil e espi¬ 
nhosa. 

Mo é nossa intenção, ao iniciar este opúsculo, fazer literatura 
(como soe àzer-se) relativamente a uma figura tão alta da 
poesia portuguesa de todos os tempos. Outrossim visamos a uma 
melhor âkndgação do poeta setuhalense, pela síntese da sua 
biografia, em íntima correlação com a Obra que compôs. 

O valor do nosso trabalho —se verdadeiramente o tem — 
reside no facto de, pela primeira vez, se condensar a já vasta 
Iconografia bocageana, relacionando-a-com a não menos profusa 
Bibliografia, 

Na verdade, para além das muitas obras literárias já publi¬ 
cadas, outras M, de natureza artística, grandemente valiosas, 
que devem constituir para os verdadeiros setubalenses, motivo 
de justo e salutar orgulho. 

Ê a Fernmdo Santos e Ludano Santos, dois pintores nados 
em Setúbal, que se devem as valiosas obras, cujas gravuras ilus¬ 
tram este livro. 

São do primeiro, verdadeiro apaixonado pela figura de 
Bocage, os quadros do Café Nicola (o antigo Botepuim das 
Parras) e a maravilhosa tela «Bocage e as Musas» que também 
reproduzimos, 

^ Ludano Santos deu-nos no tríptico dos «Notáveis de Se- 
tubal» existente no Salão Nobre dos Paços do Concelho, uma 
feliz interpretação do poeta, correspondendo também a gravura 
da nossa capa, a uma das suas mais excelentes esculturas. 

^Falar de Bocage, é tarefa difícil,., dizíamos, e, sobretudo 
fazê-lo com critério objectivo, sem deturpações em que foram 
férteis, escritores por vezes bem intencionados, O próprio Ale- 
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xandre Eerculano, glória das letras Lusas, o Historiador ínclito 
e grandioso, classificou Bocage, ãe «o maior poeta popular». 
Se Bocage foi popular foi-o apenas no aspecto intrínseco da sua 
personalidade, pois a Obra cjue nos legou, essa e grandiosa e 
vincadamente clássica. 

Bocage não é de modo algum um poeta desconhecido. 
Territse feito correr rios de tinta (nem sempre profiquamente) 
sobre a sua figura. Como magistral improoisador, supremo sone- 
tista que o foi entre os maiores de todos os tempos e de todos 
os povos, como poeta cristão, permanece na verdade sem ser total 
e devidamente estudado. 

Ê este poeta que vamos apresentar ao leitor. Na Bibliografia 
encontrareis as mais representativas obras que sobre Bocage se 
têm escrito. Esta, não pretende ser mais do que um incitamento 
para o estudo mais profundo e desenvolvido, que nos setuba- 
lenses (sou-o adoptivamente) devemos fazer. 

Não se cansam, diversos autores de nos mostrar Bocage, como 
um vate surpreendido pela morte, que não lhe permitiu terminar 
a sua Obra em toda a grandiosidade. Não! Isso não é verdadeiro. 
A Obra de Bocage ficou concluida, agigantada, realizada inteira- 
mente, Queiramos apenas debruçar-nos sobre ela, estuda-la, 
com objectividade e reabilitarmos no conceito daqueles que só 
0 conhecem através de uma anedota inverosímil ou uma quadra 
chocarreira, o vulto grandioso de Manuel Maria de Barbosa du 
Bocage. 

O Homem é o fruto da sua época e não pode ser considerado 
independeritemente dela. Ele pode, contudo, modificar o pensa¬ 
mento e até a vida do seu tempo a ponto de temos de admitir que 
a Frovidência cria em dados momentos históricos indivíduos a 
quem confia os destinos dos homens seus contemporâneos. Sem 
um Péricles a Grécia antiga não atingiria o explendor do seu 
tempo. Se Nero não fosse imperador de Roma, o catolicismo 
não teria fortalecido com as raízes mergulhadas no seu longo 
martirológio. Sem Napoleão, a França não teria sido e deixado 
de ser um Império grandioso. 

Se Bocage não tivesse vivido, talvez a poesia portuguesa não 
tivesse renascido do caos post-camoniano. 

Por isso, quando nos debruçamos sobre a figura do poeta 
setubalense, temes de o enquadrar no seu tempo, época de transi¬ 
ção, fase de agitação espiritual em que o facho da revolução 
francesa, derramava sobre todo o mundo o seu explendor ideo¬ 
lógico, em que a monarquia absoluta começava a ser sèriamente 
ameaçada, isto no plano externo. 


Portugal, quando Bocage nasceu, estava ainda a 10 anos do 
terramoto de 1755. Mais tarde em 1777, as reformas de Pombal 
começam a entrar em esquecimento; os nobres e o clero recon¬ 
quistam as anteriores prerrogativas, ao serviço de uma rainha 
fanática propositada e intencionalmente educada. 

Bocage ultrapassa em espírito grandioso os homens do seu 
tempo. Quer Liberdade, quer Luz e em troca, oferecemÀhe 
clausura e escuridão. 

Camões veio ao mundo na época mais brilhante da nossa 
História, em que Portugal era o farol de todo o Mundo; Bocage 
viu a luz numa das mais obscuras e agitadas fases da vida por¬ 
tuguesa. Camões teria que ser um épico; Bocage um iconoclasta. 
Um despertava o favor de reis, outro a inimizade de Intendentes. 
Mas, no lôdo do seu tempo e até porque não(P) no lôdo do seu 
corpo, Bocage logrou manter viçosa a flor imaculada do seu estro. 

Se 0 corpo se .consumia em estéreis noites de boémia, tardes 
de controvérsia no Nicola ou estúrdias com os amigos, o espírito 
voou sempre mais alto e sobrepujou a miséria corpórea. Bocage 
foi um poeta sem corpo. Este, morreu aos 40 anos, a alma, essa 
será eterna. 

A maior infelicidade .de Bocage e de que talvez ele próprio 
se não chegasse a aperceber, foi ter vindo tão cedo ao mundo. 
Nascido vinte a.nos mais tarde—diz Rebelo da Silva—daria 
um Byron à Península, mas um Byron cristão. 


O AUTOR 
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PRIMEIRA PARTE 









AUTO RETRATO 


Magro, ãe olhos azuis, carão moreno, 

Bem servido de pés, meão nlaltura, 

Triste de facha, o mesmo de figura, 

Nariz alto no meio, e ^não pequeno; 

Incapaz de assistir num só terreno, 

Mais propenso ao furor do que à ternura 
Bebendo em níveas mãos por taça escura 
De zelos infernais letal veneno; 

Devoto incensador de mil Deidades, 

(Digo de moças mil) num só momento, 

E sòmente no altar amando os Frades 

Eis Bocage, em quem luz algum talento: 

Sairam dele mesmo estas vertdades 

Num dia em que se achou mais paxorrento. 




Reprodução da assinatura do poeta que permite verificar ter-se cha¬ 
mado Manuel Maria àe Barbosa du Bocage e não Manuel Maria Barbosa du 
Bocage, como vulgarmente se tem escrito. 
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CASA ONDE NASCEU BOCAGE, NA 
RUA DE BARTISSOL, EM SETÚBAL 


Na lépida afixada sobre a porta em 
10 • Abril - 1864, por subscrição que 
Manuel Maria Portela promoveu, lê-se r 


«NESTA CASA, NASCEU O INSIGNE POETA MANUEL 
MARIA BARBOSA DU BOCAGE, A 15 DE SETEMBRO 
DE 1765. - ALGUNS DOS SEUS CONTERRÂNEOS 
MANDARAM FAZER ESTA MEMÓRIA, NO ANO DE 1864.1 




«... ura raancebo pálido, excêntrico 
e fraco de compleição, mas a mais 
original das criaturas poéticas que Deus 
formou.» 


=WilHam Beckford= 


Teve a cidade de Setúbal, entre todas as outras, a honra de 
no seu seio nascer Bocage, o prodigioso repentista, o lírico admi¬ 
rável que, segundo Alexandre Hercuiano, foi depois de Camões 
0 nosso primeiro poeta popular. 

E. assim, numa casa da rua do Bartissol, no dia 15 de Setem¬ 
bro de 1765, vê a luz pela primeira vez, quem tanta glória havia 
de trazer às letras nacionais. 

Alguns autores deram como data do seu nascimento o dia 
17 de Setembro de 1766, mas estamos com o Dr. José Feliciario 
de Castilho, que baseado na observação de documentos iniludíveis, 
considera como verdadeira a primeira data citada. 

Se a predisposição poética se transmite hereditàriamente, 
Bocage trouxe os seus factores, provenientes da mãe D. Maria 
Joaquina Lestoff du Bocage, senhora muito dada à poesia e do 
pai, José Luís Soares de Barbosa, que preenchia o tempo livre 
dos trabalhos da magistratura, compondo poesias de mérito, 

Foi aqui, entre o perfume inebriante das laranjeiras é o azul 
límpido do Sado — que com o Céu por vezes se confunde — num 
ambiente rescendente a poesia, que Bocage, qual ave receosa, 
ensaiou os primeiros voos da inspiração, Ele próprio o diz: 

Versos halbudei com a voz da infâmia: 

Vate nasci, fui vate, inda na quadra 
Em que 0 rosto viril, meio e tenro 
Semlha 0 mimo da Virgínia face, 

Em 22 de Setembro de 1781, com 16 anos, assenta praça 
no Regimento de Infantaria 7 (em Setúbal) donde transita dois 
anos depois para a Armada, 
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Escolhera de bem cedo o carreira das Armas talvez por pen¬ 
sar que ela nao obstaria à manifestação dos seus poéticos dons, 
pois como alguém afirmou: com a espada também se fazem 
poemas. 

Assim 0 temos em Lisboa. Ele que até aí vivera longe de 
toda a agitação é agora arrebatado pela sedução do desconhe¬ 
cido, atraído pela novidade de uma mutação tão brusca de vida 
que, colhendo-o na mais incauta experiência, lhe havia de trazer 
a par duma glória merecida, revezes, sofrimentos e misérias 
sem conta. 

Na capital teve a protecção de Lobo de Carvalho, amigo de 
Tolentino, mas sabe-se que esta protecção acabava por ser recí¬ 
proca pois Carvalho embriagava-se frequentemente nas paródias 
em que tomava parte. 

Mas é com José Agostinho de Macedo, jovem da mesma 
idade, bem dotado de espírito e que os pais consagravam à vida 
religiosa, que' o poetq contrai uma amizade séria e duradoira. 
Macedo, a despeito da vida para que estava destinado, era tur¬ 
bulento e irrequieto, com muita habilidade para versejar e, estas 
qualidades alcançaram a estima de Bocage, que não podia pre¬ 
ver os desgostos e agravos mais tarde recebidos. 

José Agostinho estava no Convento dos Gracianos e muitas 
vezes se evadia de noite para ir com Manuel Maria, a grandes 
e bem libadas reuniões, regressando mais tarde, a altas horas. 
Não tardou em ser apanhado pelos superiores que o enviaram 
para Coimbra. Dotado de sentimentos irreverentes, a sua acção 
de mau companheiro foi deveras perniciosa para o poeta setu- 
balense, vindo mesmo como iremos ver, a causar-lhe as maiores 
desventuras da sua vida. Foi Macedo quem forneceu a Bocage 
muitos livros do liberalismo francês, por cujo sistema se tornou 
simpatizante e que consequências tão danosas tiveram para o 
poeta. 

Não precipitemos contudo, a sequência dos acontecimentos. 

Entretanto, em Lisboa, o jovem vate alcançava renome, com 
os brilhantes improvisos do seu estro privilegiado. Estava-se na 
época das «modinhas brasileiras» e Manuel Maria, que as com¬ 
punha com grande habilidade teve como sérios rivais Caldas Bar-- 
bosa e o Padre Joaquim Manuel. Assim corria o tempo que o 
poeta consumia a seu bel-prazer, compondo, estudando e rimando 
controvérsias. Porém, após dois anos de permanência, resolve 
regressar a Setúbal, sentindo enfim a esterilidode da vida que 
levava, impressionado pela agitação das ruas e movimentadas 
perseguições antecedentes às prisões dos criminosos e gatunos 
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Desenho de Manuel de Macedo focando o enconlro dos dois poetas 









abundantes em Lisboa depois do terramoto de 1755 e que a 
Polícia afanosamente procurava extreminar. 

Aqui encontra de novo a sua antiga companheira de fol¬ 
guedos infantis, a posteriormente tSo cantada Gertrúria, de quem 
se sente preso de amores. Contràriamente à afirmação de Teófilo 
Braga, identificando Gertrdria com D. Ana Gertrudes de Macedo, 
sabe-se que se tratava de Gertrudes Margarida de Eça Castelo 
Branco, iilha do Coronel de Infantaria João Homem da Cunha de 
Eça, e que tinha dois irmãos de quem Bocage foi amigo, É esta 
jovem que mais tarde vem a casar com Gil du Bocage, advogado 
e irmão do poeta, o que, como havemos de ver, constitui só por 
si, uma explicação plausível para posteriores desentendimentos de 
Manuel Maria com a família. 

O tempo corria ligeiro na cidade do Sado, mas em breve é 
chamado a concluir o curso na «Companhia dos Guarda-Mari- 
nhas>, onde estivera matriculado durante a estadia em Lisboa. 
Ló encontra a antipatia do Conde de S. Vicente, comandante da 
Companhia, mas, mercê da protecção do Marquês de Marialva 
(amigo de seu avô Almirante) é finalmente nomeado. Mais tarde 
Bocage compensa o interesse de Marialva defendendo-o de um 
insulto feito por um colega —Filipe de Barros—(seu rival em 
amor com uma das «conquistas» de Lisboa), a quem bateu seve¬ 
ramente. 

Foi este 0 motivo da primeira prisão de Elmano. 

Na clausura, mostra uma iniludível fé cristã e a benéfica 
influência da mãe, que tão cedo perdeu e cuja imagem sempre 
0 acompanhou nas horas de desfalecimento e desânimo. Das 
produções que então compôs, salientemos este maravilhoso soneto 
que se pode classificar como o mais sentido acto de contrição; 

Õ Rei dos reis, 6 árbitro do Mundo 
Cuja mão sacrossanta os maus fulmina, 

E a cuja voz terrífica e divina 
lucifer treme, o seu caos profundo! 

Lava-me as nódoas do pecado imundo, 

Que as almas cega, as almas contamina! 

O rosto para mim piedoso inclina 
Do eterno Império Teu, do Céu rotundo 

Estende o braço a lágrimas propício, 

Solta-me os ferros em que choro e gemo 
Na extremidade já do precipício! 
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De mim próprio me livra, ô Deus supremo, 

Porque o meu coração propenso ao vicio 
Ê, Senhor, o contrário que mais temo. 

Nao há, em toda a obra bocageana, soneto mais significa¬ 
tivo duma autocrítica e duma autoconsciência tão intensa, empare¬ 
lhando com um arrependimento e vontade de regeneração mo¬ 
delares, Pode servir também, como o melhor argumento (se mais 
não houvesse) contra aqueles que não têm hesitado em evidenciar 
0 suposto ateísmo de Bocage. Era assim o põeta. Temperamento 
emotivo, capaz de todos os excessos, que ora culminavam com 
a prodigalidade do génio, ora desciam às abjecções do vício. 

Eram estes os momentos de contrição e, seguiam-se-lhes 
períodos de maior ou menor duração em que o brilho do estro 
rompia as brumas de uma existência nem sempre exemplar, 

Afastava-se bruscamente dos amigos para trabalhar intensa¬ 
mente e tempos volvidos regressava de novo. Assim produziu os 
■luzeiros da sua obra., 

Posto em liberdade, por fim, continua a ser alvo da antiga 
antipatia do Conde de S, Vicente, logrando este que em 6 de 
Junho de 1784, Bocage seja dado como desertor, ele o neto do 
Almirante Gil du Bocage, Mais tarde, as influências do Conde de 
Cantanhede, filho do Marquês de Marialva, consegue interessar 
a rainha e o poeta é readmitido. 

Desiludido por vários motivos e sabendo para breve a par¬ 
tida da nau que havia de ir ao Brasil buscar Francisco da Cunha 
e Menezes, novo Governador da índia, para aí o conduzir, decide 
0 nosso vate tomar parte na tripulação. 

Fran Pacheco (‘) filia esta atitude do poeta, no desejo de 
querer cotejar-se a Camões. Não creio que por um simples ins¬ 
tinto de emulação Bocage intentasse arrostar com as dificuldades 
de uma viagem à índia, naquele tempo, pelo simples facto de 
Camões também lá ter estado. 

De resto o próprio poeta esclarece ao afirmar: 

Camões grande Camões, quão semelhante 
Acho teu fado ao meu, quando os cotejo! 

Igual causa nos fez perder o Tejo 
Arrostar co'sacrílego gigante. 


P) Vide: Setúbal e suas celebridades (pág. 71). 
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Ora se a causa foi igual é porque existiu também para 
Camões. 

Não são os homens que procuram ou manejam o Destino, 
mas é este que faz daqueles o joguete da sua fantasia. Não foi 
Bocage que intentou a viagem ò índia no desejo de emular 
Camões, mas Deus, que nos Seus altos desígnios quis identificar 
a vida de dois homens que tão diferentes foram intrinsecamente, 

Não esquece Bocage, à despedida, o rio que lhe acariciou 
0 berço: 

Eu me ausento de ti meu pátrio Sado 
Mansa corrente deleitosa, amena 
Em cuja praia o nome de Eilena 
Mil vezes tenho escrito e mil beijado. 

Numa porcela que se levantou na viagem, Bocage volta a 
manifestar a sua mente cristã, implorando a Deus: 

Para nós compassivo os olhos lança 
Perdoa ao fraco lenho, atende ao pranto 
Dos tristes, que em ti põem sua esperança 

A caminho da índia, longe da boémia de Lisboa e dos maus 
companheiros, o jovem deixa expandir todo o lirismo da sua 
alma eleita, indo ao ponto de se revoltar por o estro lhe nao per¬ 
mitir . mais. 

Surgem então obras de enaltecimento pátrio, como o soneto 
que segue, exaltando (como o leitor fàdlmente deduziria) a Res¬ 
tauração de Portugal: 

CesarÕes, Virlatos, Apimanos 

Vós, que brandindo vingadora espada, 

Tentaste sacudir da Pátria amada 
O vil, 0 férreo jugo dos Romanos; 

Surgi, vêde-a no sangue dos tiranos 
Jnda peores, outra vez banhada, 

E a nossa liberdade edificada 
No estrago dos intrusos castelhanos; 

Aos senhores do mundo armipotentes 

Arrancastes em bélica porfia 

Parte do louro, que lhe honrava as frentes; 

- 23 




Porém com milagrosa valentia 
Os vossos memoráveis descendentes 
Fizeram mais — Uvraramrse num dia —! 

Há qualquer coisa de altamente épico nesta composição, que 
nos enche a alma, que nos arrebata ao passado; e nos traz 
«Os Lusíadas» à memória. 

Também Afonso de Albuquerque, D. João de Castro e outros 
varões assinalados têm lugar entre os objectos do lirismo boca- 
geano. 

Em breve se desilude, vendo'que a índia jó não era a mesma 
de outros tempos. A corrupção campeia por todos os lados e a 
nobreza devassa não pode escapar às sátiras de Elmano. 

Contudo a paixão que o atrai para D. Ana Jacques de 
.Mondtegui, aplaca a nostálgica saudade da Pátria e de bem 
amada Gertrúria. 

Admite-se que, por essa alturO, Manuel Maria tomou parte 
na batalha de Cqúl, onde se portou com galhardia, recebendo a 
promoção a tenente de Infantaria da 5.“ Companhia da guarnição 
de Damão, conferida em'25 de Fevereiro de 1787. Por isso foi 
transferido para lá, 

No entanto, a impressão de Ana Jacques, mantinha-se 
intensa e sabendo estar ela em Surrate, para aí encaminha os 
passos. A Mondtegui era mulher de comportamento censurável, 
dotada de grande leviandade e inconstância, tomando por aman¬ 
tes todos os que sabia poderem enchê-la de presentes e dinheiro, 
É natural que tivesse de início prestado atenção ao nosso poeta, 
por um laivo de espiritualidade adormecida, esta em função das 
obras exaltadas que o poeta lhe dedicou, mas, em breve procura 
novos ares e põe Bocage à margem da sua vida sentimental. 

H então que este, despeitado com o que considera uma 
afronta, detracta através de um poema obsceno, A Manteigui, 
todas as facetas da vergonhosa vida da amante do ex-Governador 
Geral. Este poema impossível de transcrever ainda que em parte, 
vem publicado na edição das Poesias Eróticas, Satíricas e Bur¬ 
lescas ('). 

Em breve todo o irrequietismo do privilegiado vate culminava 
com a sátira Disparates da índia, determinando, como prenten- 
dem alguns autores, a deportação para Macau, Baseiam-se na 
suposição de que o ex-Governador Geral, D. Francisco Guilherme 


('■) Vidé; Bibliografia. 
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de Sousa, nunca perdoou a Bocage a sátira dirigida à sua 
amante, 

Ora sabe-se, que D. Francisco era amigo pessoal e grande 
admirador do poeta. Nesta ordem de ideias é mais natural que 
Manuel Maria, apesar da irreverência demonstrada, não tenha 
sido forçado a abandonar a índia, mas antes o fez voluntària- 
mente, pois quando havia ido para Surrate desertara (desta vez 
verdadeiramente) do regimento de Damão. Uma vez que tal acto 
excluia a readmissão e nada tendo que fazer em tais paragens 
de que tão pouco gostava ■—como provam os versos ali com¬ 
postos — não admira que a auto iniciativa o tenha conduzido a 
Macau. 

Duma maneira ou de outra lá o vamos encontrar depois de 
acidentada viagem em que o barco onde viajava chegou mesmo 
a sossobrar. Assim apontam o facto, os autores que pretendem 
estabelecer o estranho paralelismo entre a sua vida e a de 
Camões. 

Em Macau tem a protecção de Lázaro da Silva Ferreira, ao 
tempo Governador, que lhe facilita o regresso a Portugal, por 
volta de Maio de 1790. 

Novamente em Lisboa, reconcilia-se com a antiga vida e suas 
perigosas consequências, dando largas a um espírito que começa 
a preocupar os «moscas» de Pina Manique. 

■Aclamado e admirado pelo talento e facilidade de improviso, 
pelas sátiras mordazes aos frades, sente cada vez mais o en¬ 
tusiasmo e a necessidade de se tornar arrojado, lançando-se por 
um caminho que tão tortuoso se havia de tornar., 

Ele que tinha apostrofado os que negam a razão do Fé 
Sagrada, nos dois tercetos seguintes, é levado agora a um tem¬ 
porário ateísmo obsceno e vergonhoso para cada vez mais conse¬ 
guir a simpatia dos que o rodeavam e de que parecia carecer 
imprescindiveimente. 

Mas vê blasfemo ateu, vê monstro horrendo, 

Çue a bruta opinião que cego expressas, 

A si mesma se está contradizendo. 

Pois quando de negar um Deiís não cessas 
De tudo 0 inerte Acaso autor fazendo, 

Fio Acaso, a teu pesar, um Deus confessas! 

Não foi de todo estéril esse tempo, pois ao ter notícia da 
estadia em Lisboa do ex-Governador do Brasil, Luís de Vascon- 






celos, seu conhecido de quando por Id passou em demanda da 
índia e que o acolhera muito bem, procura-o e obtém auxílio 
pára a publicaçõo do, primeiro volume das Rimas, publicado no 
dealbar- de 1791, 

O seu mérito pessoal é de tal ordem que a aceitação da 
obra é das melhores e em .breve é convidado a ingressar na 
Academia das Belas Letras bu Nova' Areádiá, recenternente furr-: 
dada e de que passa a fazer parte integrante, ' 

Esta agremiação tinha sido -fundada-' em 1790 por Curvo 
Semedo, Belmiro Transtagano e Joaquim Severino Férraz- de 
Campos, Alcino Lísbonense. Convidaram para 'consócios, entre- 
outros: ' ■ 

Manuef-Maria de, Barbosa du Bocage,,-Elmáno Sadino n,,o 
Dr, José:Tomás Quintanilha/ Euríndo- Noitacriense, José:Agostinho 
de Macedo,' Elmiro Tagídeu;’o abade: de-Almostet, Joaquim de ’ 
Araiíjo ,' Freire Barbosa,. 'Coridon • Nepfunino .e.' Luís- Corréia' do 
Amaral França,. Melizeu Cilénio. 

■■ .'Dèstacòmos'estes, :pdr.!ser sobre eles que' irá-recair' mais 
tarde o pbsó' das-,sátiras: de:Mánuei- Maria, conho o,leitor verá, 
mais adeante, no :capítuio Bocage Satírico.' 

■ A-Nòva::Arcádio:tinha-urriá’publicaçãó regular; o Almanaque 
das :Musas;,'Eni; 17,93;-presidia a 'Acade'mia o poeta Barbosa Cal¬ 
das, que vem-a ser o.prirheirò'alvo de' Bocage, no tiroteio poético 
qué em breve:'se>i'ri-a 'desencadear. Uni dos sonetos que então 
compôs 'começa-por: ' 

Fmide 0 mia'da minha Ginga ' 

alusão, :ao- facto de’ Barbosa Caídas ser de ascendêncio etíope. 

É então que, José Agostinho, de Macedo, que-ate aí fôra 
seu companheiro de folia, começa ou por despeito ou por invejo 
dando provas de uma incontida rivalidade, agigantada rhais tarde, 
ao ponto de ser, como pretendem A, Lobo d' Avila e F, Mendes, 
a causa da grande infelicidade de Manuel du Bocage., 

Vejamos: 

Antigo companheiro de estúrdia — ainda que frade—, só 
os estratagemas que utilizava para se evadir, altas horas, do 
convento da Graça, nos dSo uma ideia ainda que ténue do seu 
cardcter, que lhe motivou mais tarde a expulsão da vida monás- 

(^) Nome de Bocage entre os árcades e pelo qnal se toniou também 
conhecido. ■ 







Hca. As altas protecções de que gozava, logram-lhe obter aütori- 
zação papal para o sacerdócio. Vêmo-lo portanto transformado 
de frade em padre. Os seus Indiscutíveis dotes de inteligência e 
oratória franqueavam-lhe as portas das famílicis mais distintas, 
onde exercia ai funções de pedagogo e conselheiro espiritual. 

Maria Margarida Const.Sncio, filha do médico da rainha, 
Manuel Constando, era discípula de José Agostinho e não tardou 
que se entusiasmasse pelos dotes físicos da jovem, Bocage, amigo 
dos irmãos, nutria por ela sincera estima, que se foi acrisolando 
até transformar-se em amor. É conhecida a faceta ciumenta do 
temperamento do grande poeta e não é pois de udmirar a riva¬ 
lidade nascida entre os dois. Agostinho talvez lhe invejasse o 
próprio estro. 

Deve-se pois (’) atribuir a Margarida Constando a causa 
essencial destas divergências profundas entre os dois homens que 
irão progredindo sempre, como veremos. 

Foi a descoberta das obras de Bocage, na casa de Ponte 
de Uma, que veio destruir a afirmação de vários autores que lhe 
atribulam paixão pela filha de Bersane Leite (um seu amigo) e 
dar esta nova e pausível interpretação às desventuras do vate. 
De resto em muitos sonetos se topam alusões nítidas a Margarida 
Constando. 

A rivalidade nascida, transplantada que foi' para a Nova 
Arcádia, não tardou em dividir as opiniões e a criar dois grupos 
antagónicos: um do padre (o mais numeroso) e outro do nosso 
Elmano. 

A luta desencadeada por Manuel Maria é de tal ordem e 
tão forte se faz sentir o açoite do seu estro que não tarda em 
ser expulso da Academia em 1794. : ' 

As composições satíricas e muitas vezes obscenas que então 
lhe merecem os rivais, são de, tal modo vibrantes e significativas 
que reproduziremos algumas no capítulo mais adeante dedicado 
Q Bocage satírico. 

Agostinho de Macedo, cada vez mais indisposto e não pos¬ 
suindo a nobreza de Bocage, que combatia em campo livre, vai 
a ponto de pretender afastó-lo da casa de Constância. O que 
íez para isso? 

Elmano, em momento de exaltação e em face da constante 
oposição que encontrava ao seu amor, dedica à jovem um poema; 
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(^) Vidé: A varâtidedra pnixão ãe jSocage por Artur Loho cfAyila 
e Fenianclo Mendes. 
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Verdades durds, hõ qual após considerações do tipo filosófico- 
-Idealísta, a incita oa livre amor e' abandono dos preconceitos 
familiares. 

C ex-frade leva o Dr. Manuel Constando a denunciá-lo e 
a servir-se da sud influência junto de Pina Manique, que de há 
muito espreitava a melhor oportunidade de prender Bocage, por 
se mostrar partidário das tão perseguidas «ideias novas» que 
putrd coísd não eram senão ô liberalismo francês. 

£iS um soneto em que se vê com clareza essa simpatia: 

Lihérdade querida é suspirada 
Qiié ó despotismo acérrimo condena 
Liberdade, a mus olhos mais serena 
iQue o sereno clarão da madrugada 

Atende à minha voz que gerne e brada 
Por ver~te, por gozar-te a face amena 
Uberdade gentil, da terra a pena 
Em que. esta alma infeliz jaz sepultada; 

Vem ô deusa Imortal, vem maravilha, ■ 

Vem ô consolação da humanidade, 

Cujo semblante mais que os astros brilha, 

Vem, soltã-me o grilhão da adversidade 
Dos Céus descende, pois dos Céus és filha, 

Mãe dos prazeres, doce liberdade. 

Ora mais não era preciso naquele tempo, para estar sobre 
Q alçada da Intendência Geral da Polícia, instituição que defendia 
a estabilidade de uma monarquia hereditária e dispótica contra 
a acometida das ideias liberais.— Como disse com feliz Ironia 
P. Mendes «proclamando a liberdade dos povos, Bocage compro¬ 
metia a sua». 

Assim é Eimano acusado de «pedreiro livre» e consequente¬ 
mente preso. 

José Seabrq da Silva, ministro muito seu amigo e admirador 
tenta interceder junto do Tribunal encarregado do julgamento e 
consegue passar o responsabilidade política para a religiosa, 
transferindo-o assim para a Inquisição, donde mais fàciimente 
0 poderia livrar. Por aqui se avalia a férrea polícia de Pina 
Manique, que fazia com que fosse mais receada do que a pró¬ 
pria Inquisição, de tão negra história. 



Logra assim ser transferido para a cela inquisitória onde 
permanece mais de três meses indo depois para o mosteiro de 
S. Bento, com o fim de ser doutrinado; mas por pouco tempo 
pois os amigos fiéis que por ele zelavam obtêm a mudança para 
0 Hospício das Necessidades. 

Então, nesse ambiente calmo e repousante, longe e isolado 
do mundo que o rodeava, tendo por amigos verdadeiros, alguns 
religiosos, dó incremento a uma actividade poética e literária 
intensíssima. Proveio deste período da sua vida, uma boa parte 
dos melhores obras realizadas, 

As traduções q que se lançou são pela perfeição da formü, 
documentos Iniludíveis de um incontestável e múltiplo talento. 
Traduziu Ovídio, lasso, Voltaire, num entusiasmo crescente de 
trabalho, 

Francisco Manuel do Nascimento, ao tempo em França, não 
íhe regateia aplausos e louvores, dedicando-lhe uma Ode. 

, Bocage agradece a Filinto Elísio (era este o nome poético 
de F. Manuel do Nascimento) com a composiçãu mais tarde publi¬ 
cada no tomo III das Poesias dedicadas à Condessa de Oyenhausen 
e impresso em Lisboa no ano de 1806. 

Nele se lê a pógs. 22: 

Zoilos, estremecei, rugi, mordei-vos; 

Filinto, 0 grão Cantor, prezou meus versos. 

Sobre a margem feliz do rio ovante, 

Donde, arramando omnipotência aos Fados, 
Universal terror vibrando em raios, 

Impoz Tropel de Heróis silêncio ao Globo, 

O imortal Corifeu dos Cisnes Lusos 
Na voz da Lira eterna alçou mcm nome 

Adejai, versos meus, ao Sena, ufano 
De altos, fastosos. Marciais portentos, 

E, ganhando amplo vôo após Filinto, 

Fousai na Eternidade em tomo a Jove 
Eis os Tempos, a Inveja, a Morte, o Letes; 

Da mente, que os temeu, desaparecem. 

Fadou-me d grão Filinto, um Vate, um Nume 
Zoilos! Tremei. Posteridade! Ês minha. 

Solto enfim, não esmorece a sede de actividade, justificada 
pelo encargo de manter a irmã, que até aí vivera com a Marqueza 
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de Alorna e, até mesmo (quem sabe?), para ganhar mais louros 
aos olhos de Maria Margarida. 

Contudo, a doença que havia de mais tarde motivar a pre¬ 
matura derrocada, começava minando aquele corpo, que tora 
alvo de tão poucos cuidados, no seu modo de viver desregrado. 
Por isso; entra no Hospital em 1799. 

'Já restabelecido, é quando inicia a publicação do II volume 
das Rimas. 

■ ■ ' Não' tinha findado , ainda o ódio de J'. Agostinho, de Macedo 
e, em face de várias ofensas deste, Bocage redige Pena de Talião, 
onde 'alusivamehte ao insulto: 

És magro, és feio... 

: . Eimano.lhe diz: 

Qm imíporta, descarnado e macilento, 

' ' Não ter meu rosto o que alicia os olhos P 

Enquanto nédio e rechónchiião, à custa . 

De vão festeiro, estúpida irmandade, 

Repimpado nos piüpitos que aviltas : 

Ali triunfas e a cidade enjoas ?/ 

E a terminar: 

Mas venha o mais I Epístolas, sonetos. 

Odes canções, metamorfoses, tudo... 

Na frente põe teu nome e estou vingadol 

Manuel Maria, com a cumplicidade de Ana Felícla, esposa 
ae Seabra da Silva, volta de novo ao convívio de Maria Margarida 
Constando 

Mas, uma outra denúncia de «pedreiro livre», embora não 
provada, abalou o poeta, 

Contudo em 1804, publica-se o III volume das Rimas que 
permitiu em parte, a manutenção do vate, nos últimos tempos 
da sua vida. 

De novo caído ò cama, acastelam-se as núvens do ocaso 
sobre a sua cabeça ornada de louros, A doença'—o terrível 
aneurisma — prossegue os seus efeitos e mina lentamente, um 
edifício que nunca fora sólido. 

Amofinado pela doença, pela, guerra dos inimigos, recusa 
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i de início a consoladora visita de M. Margarida, para lhe ocultar 
I as precárias condições em que vivia. 

1 É então, que Agostinho, de Macedo se reconcilia com Bocage 

i e se associa aos amigos que o homenageiam. Esta atitude nõo é, 

i por todos os autores, atribuida a um honesto deseio de recon- 

! ciliaçõo; outrossim, como afirmou Pato Moniz-r-um dos maiores 

í amigos do poeta—visava ao roubo das produções de Elmano. 

I Não quero fazer afirmações pessoais em tão delicada ma¬ 

téria, muito menos, menosprezar o valor do discutido José Agos¬ 
tinho, para defesa do qual, jd se ergueu a pena de Aquilino 
Ribeiro. 

É 0 próprio poeta que, muitas vezes na sua obra, lhe chama 
«invejoso3> e tal leva a crer ser o ex-frade capaz do que o 
acusam. 

A circunstancia de correrem boatos póstumos de que Manuel 
Maria tinha deixado obra de vulto, vem confirmar em parte o 

roubo de muitas produções que deveriam existir. De resto já anos 
antes, Bocage fora vítima de igual atitude, pois alguém portador 
de uma .missiva em que a letra do poeta era imitada, se, apre¬ 
sentou em casa de Salinas Benevides e obteve assim as minutas 
do II volume das Rimas. Manuel Maria du Bocage, no prefácio 

deste, (edição de 1779) diz, simulando falar aos próprios versos: 

Vós que de metis extremos sois a história 
Versos, por negro zoilo m vão roubados 
Nascidos da terniíra e restaurados 
i Co ’0 pronto mxílio da fiel nísmória: 

i' 

Ora nõo repugna admitir que o «negro zoilo», houvesse 
i sido A. de Macedo, desejoso de impedir que o rival brilhasse 

; acima de si e recorrendo para tal a este método, que não é de 

admirar, no homem que, como revela. Teófilo Braga, desviava 
i ■ os livros da biblioteca dos frades paulistas, para com o produto 
i dó venda, prover ós inúmeras comesainas em que frequentemente 

' : se metia. 

: A falta de sinceridade na reconciliação intentada pelo «padre 

i lagosta» (assim era conhecido) e a forçosa existência de uma in- 

I tenção oculta é confirmada ainda, depois da morte do poeta. Na 

.! verdade lança contra ele uma acerada campanha de calúnias e 

! ofensas, atacando-o por todas as formas, embora — e isso lhe 

j ■ valeu —Elmano já nõo pudesse erguer a voz em auto defesa. 

I Quem ler a obra de José Agostinho Os Burros, escrita depois da 
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Passemos entretanto a historiar os últimos anos da vida de 
Bocage: 

Em 1802 itiorre-lhe 0 pai. Três anos, portanto, antes da sua 
própria tnorte. Sei que esta afirmação contraria o que vulgar¬ 
mente se tem afirmado mas, esta data é a que me parece mais 
exacta dando fé à averiguação de Augusto de Castro Constâncio. 
Sabe-se que devido a desinteligências após o regresso da Índia 
estiveram todo este período de 12 anos com as relações cortadas. 
A verdadeira causa, não se encontra apurada. Supõe-se que foi 
talvez devida ao casamento do irmão Gil, com Gertrudes de 
Macedo, que como jd atrás vimos, namorou quando rapaz. Foi 
talvez essa a causa que o levou a ficar indiferente com o pai 
e 0 irmão, um por ter sido seu rival e o outro por aprovar o casa¬ 
mento, 

A doença continua célere e força-o a uma permanência cons¬ 
tante no . leito, onde compõe numa manifestação prodigiosa de 
estro, muitos dos seus mais belos sonetos e poesias várias. 

São de Bocage, à beira do túmulo os três sonetos que vou 
reproduzir e que' traduzem: bém- a grandiosidade da sua alma 
poética: 

G primeiro dedicado claramente a Margarida Constâncio e 
prepositadamente truncado por nós: 

Ao m sumir-se por morada imbrosa 
Ah! não desmaies a Constância aviva, 

E por artes de amor, de amor, 6 diva 
Do não posado amante ps manes gosa. 


Mais doce orvalho dos teus olhos desça 
Á (linda como tu) melhor das flores 
Que em torno à campa se abotoe e cresça. 

Passeia entre os meninos voadores 
Une à Mãe os filhinhos e pareça 
Da morte a solidão jardim de amores 

Vemos duas claras alusões d jovem: Constância (o seu nome) 
e melhor das flores, visto' chamar-se Margarida. 
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O segundo é a contrição da sua vida: 

Meu ser evaporei na lida insana 
Do tropel das paixões que me arrastava; 

Ah! cego, eu cria; ah, mísero, eu julgava 
Em mim quase imortal a essência humana 

De que inúmeros sóis a mente ufana 
Existência falaz me não doirava ! 

Mas, eis socumbe, natureza escrava, 

Ao md, que a vida em sua origm dana. 

Prazeres sócios meus e meus tiranos 
Esta alma, que sedenta em si não coube 
No abismo vos sumiu dos desenganos. 

Dem! Oh Dem... quando a morte a luz me roube, 
Ganhe um momento o que perderam anos 
Saiba morrer o que viver não soube 

Foi do autor desta poesia que, Antero de Quental, disse: 
«Bocage matou o soneto português que se pode afirmar não 
existir desde Camões». 

E tudo isto porque Antero de Quental se propunha «ressus¬ 
citá-lo». 

O terceiro, ditado à hora da morte, com a alma prestes a 
guindar-se às alturas é mais do que um auto de fé o sublime 
arrebatamento de uma existência, que já quase não era do poeta: 

Já Bocage não sou!.,. A cova escura 
Meu estro vai parar desfeito em vento 
Eu aos Céus ultrajei! O meu tormento 
Leve me torne sempre a terra dura. 

Conheço agora já quão vã figura 
Em prosa e verso fez meu louvo intento 
Musa! Tivera algum merecimento 
Se um raio de razão surgisse pura! 

Eu me arrependo; a língua qime fria 
Brade em alto pregão ã mocidade 
Que atrás do som fantástico corria. 
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Outro Aretino fui... A Santidade 
Manchei I Oh! Se me creste, gente impa, 

Rasga meus versos, crê na Eternidade! 

Ditada que foi esta obra de sublime inspiração a alma mar¬ 
tirizada de Manuel Maria de Barbosa du Bocage, guindou-se às 
alturas eternas. Eram 10 horas e 30 minutos da manhã de 21 de 
Dezembro de 1805. Estavó-se em Lisboa, numa pobre casa da 
Travessa de André Valente que tinha em 1805, o n." 11. Foi sepul¬ 
tado numa capela da calçada do Combro, anexa à Igreja dos 
Paulistas, 
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BOCAGE SATÍRICO 


Entre os múltiplos aspectos de que se reveste a vida poética 
de Bocage, a Sátiro tem. uma influência altamente preponderante. 

Vivendo num ambiente propício, como o de Lisboa, poucos 
décadas após o caos do terramoto de 1755 ou numa índia em 
que a devassidão e a corrupção da nobreza faziam escola, não 
é de admirar que o poeta tenha variado através das aceradas 
lâminas do seu estro contundente, tudo aquilo com que se não 
podia compatibilizar, 

No plano mais circunstancial, a guerra aberta aos árcades 
da Academia das Belas Letras, forneceu-lhe motivos de sobejo 
para composições poéticas que, nãò raro e lamentàvelmente 
entravam no domínio da obscenidade. 

Das poesias que fez e que infelizmente são das mais belas 
da sua Obra, grande parte não podem ser reproduzidas sem 
incorrer no risco de atentar gravemente contra o pudor do leitor 
mais ousado. Limitemo-nos pois às publicáveis. 

Um soneto ao Dr. Amaral França membro da Nova Arcádia: 

Rapada amarelenta cabeleira 
Vesgos olhos que o chá e o doce engoda, 

Boca que à parte esquerda se acomoda, 

Uns afirmam que fede, outros que cheira; 

lapona que da ladra arhdou na feira. 

Ferrugento faim que já foi moda, 

IVo tempo em que Albuquerque fez a poda, 

Ao soberbo Hidakão commãò guerreira: 

Russo calção que enruga no joelho. 

Meia e sapato com que ao lodo amnça, 

Vindo a encontrar-se com o eshurgado artelho; 




Jarra com apetites de .criança; 

Cara com semelhança de beshelho; 

Eis 0 bedel do Findo, o doutor França. 

No soneto que segue e que dd o ideia que a guerra da Nova 
Arcddia partia de dentro para fora e não do poeto para os árca¬ 
des, Bocage aniquila os seus antagonistas. 

Vós ó Franças, Semedos, Quintanilhas, 

Macedos e outras pestes condenadas, 


Vós néscios que mamais das vis quadrilhas 
Do baixo vulgo, insonsas gargalhadas. 

Por versos maus, por trovas aleijadas, 

De que aumentais as vossas maravilhas: 

Deixãi Elmano, que inocente e honrado 
Nunca de vós se lembra meditando , 

Em coisas sérias, de mais alto estado 

E se quereis, os olhos alongando, ■ 

Ei-lo ! Vêde-o no Findo recostado 
D.e pernã'erguida sobre vós mij.... 

‘ José Agostinho de Mocedo não gostava de «Os Lusíadas» 
e achava que o verdadeiro poema épico nacional, ainda não 
havia sido escritOr Assim compõe as «Odes do Gqma», que mere¬ 
ceram a Bocaje a seguinte décima: 

Ao Parnaso quer subir 
Novo rival de Camões 
E das loucas pretenções 
As Musas se põem a rir. 

Ápolo sem se afligir, 

Desfarte diz ao casmurro: 

<(F,ode entrar que não o empurro; 

Não me vem causar abalo 
]â cá sustento um cavalo (^) 

Sustentarei mais um burro» 


Como sabemos Bocage socumbiu prematuramente, com 40 
anos vitimado por um aneurisma. Afirma-se que foi tratado pelo 
cirurgião da rainha, Manuel Constâncio e por um filho deste, ver¬ 
dadeiras competências, ao tempo. 

Porém ou por revolta contra o seu padecimento ou para com 
os médicos que se mostravam impotentes para o curar, certo é 
que 0 bardo setubalense, mostrou sempre antipatia para com 
a classe, que zurziu com epigramas de verdadeira graça, como 
os que seguem: 

A um médico de nomeada: 

Um chapado, um retumbante, 

Corifeu da medicirm, 

Certa menina adorava 
E adoeceu a menina.,. 

Eis para curá-la o chamam, 

Pela alta fama que tem. 

Geme o doutor e responde: 

«Não vou, que lhe quero hem!» 

A outro que quiz imprimir um tratado: 

Certo Averrois quiz, no prelo, 

Yer seus aforismos juntos; 

Pôs-lhe 0 editor singelo: 

«Arte de Fazer defuntos» 

A um médico cujo pai adoeceu: 

Um velho caiu na cama, 

Tinha um filho escapulino 
Çue para adivinhações 
Campava de ter bom tino... 

O pulso paterno apalpa, 

E receitar logo vai; 

Diz-lhe 0 velho suspirando: 

«Repara que sou teu pai» 
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BOCAGE ANEDÓTICO 


A personalidade de Bocage, não cessou de ser explorada 
através dos tempos, a ponto de o seu nome bailar na boca de 
todos os portugueses quando se trata de citar um dito espirituoso 
ou uma anedota apimentada. 

Muito do que se tem dito e escrito, não corresponde eviden- 
temente à realidade, sendo inúmeras as edições de falsas ane¬ 
dotas que lamentável e ultrajantemente se publicaram sob a pro¬ 
tecção do nome de Bocage. A essa acção nefasta, se deve em 
grande parte o desvirtuamento do nome de Manuel Maria, junto 
das massas populares. : 

Contudo muitos episódios e composições poéticas de sabor 
anedótico ilustram realmente a sua vida. Está neste caso o célebre 
episódio do canapé, que vou reproduzir. 

indo de visita, a casa de Bersane Leite, Bocage, sentou-se 
num velho e carunchoso canapé, do qual um saliente prego, lhe 
tez grande farpõo nos calções. G poeta protestou invectivando 
0 móvel, em defesa do qual se ergueu Bersane Leite, que rimou: 

Fugiu do incêndio de Tróia . , 

Lá desse incêndio voraz 
Eneias co’o pai às costas 
E 0 moço co’aquüo atrás, 

Bocage não se contentou com tão pouca(?) idade para o 
canapé e radarguiu falando em nome do traste: 

Inda antes de existir mundo, 

E inda antes de haver Adões, 

Já eu tinha este preguinho 
Com que rompia calções 
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Acrescentando a seguir: 


Quando a velha Eternidade 
Por esta casa passou 
Disse a este canapé: 

— Sua bênção, meu avô! 

E assim continuaram fazendo espírito. 

A uma velha solteirona, dedica Bocage as duas quadras que 
seguem: 

Se me lembro, EUa, tiveste 
De belos dentes a posse; 

Numa tosse dois se foram, 

Forawrse dois noutra tosse 

Segura noites, e dias 
' P ades tossir a fartar, 

Podes, que tosse terceira 
Já não tem que te levar 

■ ' ; íVem a seguir uma quadra em .que o poeto Setubalense, 
manifesta novamente a sua instintiva antipatia pela Medicina. 

Lê^se numa sepultura 
De antiguidade afonsina: 

«Aqui jaz quem mão jazera, 

Se jazesse a Medicina» ' 

: Existem ainda inúmeros ditos de espírito e quadras rimadas 

ò ad hoe pelo extraordinário repentista, desnecessárias de repro¬ 
duzir num trabalho ligeiro como o presente. O leitor encontrará 
vasta documentação sobre esta faceta do bardo sadino, em grande 
parte das obras já publicadas. 
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BOCAGE AMOROSO 


O Amor tem um papel extraordinâriámente decisivo em toda 
0 Poesia de Bocage, 

Temperamento emotivo, com perdomínio intenso dos sen¬ 
tidos, 0 quadro psíco-fisiológico de Manuel Maria, predispõe para 
0 Amor, quer personifique a Mulher, ou os valores espirituais que 
identificam com Deus. . 

Deve-se às Nizes, Jónias, Gertrúrias, Marílias e tantas outras 
mulheres que mereceram o favor do estro bocageano, o tapete 
de ardorosa paixão sobre o qual caminham os seus mais belos 
versos. 

Os sonetos amorosos de Bocage, atingem por vezes uma 
expressão tõo sublime e platónica, forçando a crer que logrou 
divinizar o Amor. 

Chamam a Bocage um pré-romântico, corrente literária dis¬ 
cutida por muitos. Sentimos apenas que o romantismo do poeta, 
não é de modo algum o percursor de uma corrente, mas antes 
0 iniciador 6 estabilizador da mesma. 

No lirismo amoroso de Bocage, há uma maré alta do soneto 
português que nos arrebata e transporta às sensações inefáveis 
do deleite espiritual. 

Se é daee no recente, ameno Estio 
Ver toucar-se a manhã de etéreas flores, 

E lambendo as areias, e os verdores, 

Mole, e queixoso, deslizar-se o rio: 

Se é doce no inocente desafio 
Oumremrse os 'voláteis amadores^ 

Seus versos modulando, e seus ardores 
D’entre os aromas de pomar sombrio: 



Se é doce Mares, Céus m anilados 
Pela quadra gentil, de Amor querida, 

Ç' esperta os corações, floreia os prados; 

Mais doce é ver-te, de mms ais vencida 
Dar-me em teus brandos olhos desmaiados 
Morte, Morte de amor, melhor que a vida. 

Neste soneto há uma paisagem maravilhosa, das que só os 
pintores e os poetas são capazes de descrever nas cores naturais. 
Há amor à Natureza, donde sobrenada o Amor por uma mulher, 

«Morts, Morte de amor> melhor que a vido», poderia servir 
de introdução a um «Guia de Apaixonados». 

Mdria Margarida Constâncio, filha do cirurgião da Rainha, 
Manuel Constando, foi talvez a mulher mais amada por Bocage, 
Em toda a Obra, se lhe encontram .frequentes alusões, 

No soneto seguinte, — um dos que lhe são dedicados — con¬ 
tem-se um incitamento ao abandono da Corte que, dado o cargo 
do pai, a jovem frequentava. 

. CONVITE A MARÍLIA 

Já se afastou de nós o Inverno agreste 
Envolto nos seus húmidos vapores; 

A fértil Primavera, a mãe das flores 
O prado ameno de honinas vesté: 

Varrendo os ares o subtil Nordeste 
’ Os torna azuis, as aves de mil cores 
Adejam entre Zéfiros e Amores, 

E toma 0 fresco Tejo a cor celeste 

Vem, oh MarÜia, vem lograr comigo 
Destes alegres campos a beleza, 

Destas copadas árvores 0 abrigo: 

Deixa louvar da Corte a vã grandeza 
Quanto me agrada mis estar contigo 
Notando as perfeições da Natureza I 

Nqs cinco quadras que seguem, de uma Pureza quase In¬ 
fantil, 0 poeta ironiza o Amor, em feliz imitação anacreôntica: 
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Em torno de áurea colmeia 
Amor adejava um dia, 

E, ü mãozinha introduzindo, 

Húmidos favos colhia 

Abelha, mis forte que eu, 

Porque de Amor não tém medo, 

Eis do guloso menino 
Castiga 0 furto num dedo. 

Chupando o tenro dedinho, 

Entra Cupido a chorar, .. 

E ao colo da Mãe voando, 

Do insecto se vai queixar. 

Vénus carinhosa, e bela 
Diz, amimando-o ao peito; 

— Desculpa o que te fizeram-, 

Recordando o que tens feito. 

O ténue ferrão da abelha 
Dói menos que teus farpões; 

O que eh te fez no dedo 
Fazes tu nos corações. 

Mas é no Amor à Divindade que a poesia de Bocage ganha 
a orla do sobrenatural e exclui definitivamente a acusação de 
ateísmo que lhe moveram críticos inconscientes. 

As composições religiosas de Elmano, são infelizmente pouco 
citadas e pouco conhecidas. 

Vejamos na parte final deste poema dedicado à Santíssima 
Virgem Senhora da Encarnação, o lirismo devoto da Alma de 
Bocage. 

Filho do Nada! Um Deus te vê, te escuta I 
Seus olhos imortais do empireu cume 
(Aos teus imensidade, aos dele um ponto) 

Atentaram teus dias, 

Teus dias cor da morte, ou cor do Inferno; 

Dhlma em alma grassando a peste avilta 
Hálito de serpente enorme, infesta, 

Dã primeira inocência a flor crestára: 
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Aos dous (como ele) do Universo origem 

Diz 0 Nume em si mesmo; — «O prazo é vindo; 

Cumpra-se quanto em nós disposto havemos». 

Eis 0 espírito excelso, 

Radiosa emanação do Fai, do Filho, 

Mística pomba de pureza etérea, 

Á donzela Idumeia inclina os voos, 

Pousa, bafeja, e diviniza o puro. 

Tu, Verbo, sobrevens; aérea fkma 
Com tanta rapideZ' não sulca o polo! 

■Eis alteado b grau da humanidade; ■ 

, Eis fecunda uma virgem: 

A redenção cpmeçã; o Deus é homem. 

Da graça, da inocência, oh paz, oh risos, 

Do Céu vos deslizais, volveis ao ■ mundo! 

Caí, torres de horror, trofeus de Averno! 

Que estrondo!.., Que tropelI... Ao negro abismo 
Que desesperação revolve o bõjo!,.. 

Por aqui, para ali por entre. Fúrias . , 

' O sacrüego monstro, 

O rábido Satan em vão blasféma. 

Lá quer de novo arremeter ao mundo; 

Mas vê ràpidamente aferrolhado 
O tartário portão com chave eterna. 

Enquanto brama, árquejá, enquanto o fero 
Morde, remorde as mãos, e a boca horrenda 
(As espupm veneno, os olhos hrazas) 

Mulher didna exulta; 

Celestid penhor, que os anjos cantam, 

Que aS éstrelas, que o sol, que os céus adoram, 
Virgem submissa, mereceu na terra 
Circunscrever em si do empireu a glória. 

Sahé. oh! S^alvé, imortal, serena diva, 

Do Nume oculto incorhbustível sarça, 

Rosa de Jericó por Deus disposta! 

— Flor, ante quem se humilham 
Os cedros, que o Líbano alárdeia! 

Ah! No teu grémio puro anima os votos 

Aos mortais de que és Mãe; seu pranto enxugue 

Seus males abonance um teu sorriso. 
















QUADROS DO NICOLA - FERNANDO DOS SANTOS 


BOCAGE POLEMISTA 


Através das sátiras incisivas e contundentes que compôs, 
Bocage, foi um polemista dos maiores (se não o maior) da litera¬ 
tura portuguesa. 

Esta parte da sua Obra, é das mais vastas e das que mais 
se coadunam com o temperamento do poeta, sempre pronto a 
detractar os defeitos do seu tempo, o que fez com rara acuidade 
e espírito crítico difícil de suplantar. 

Das polémicas com a Nova Arcádia, já teve o leitor ensejo 
de aquilatar a intensidade e o poder da sátira de Bocage, mas, 
é com Pena de Talião, dedicada a José Agostinho de Macedo que 
Bocage polemista, se realiza a grande altura e se credita como 
mestre da Polémica. Transcrevemos seguidamente a parte final 
dessa célebre composição. 

Como hás-de, ó Zoilo, eternizar meu nome, 

Se os Fados permanência ao teu ■oedaram? 

Se a ponte, que atramsa o mudo rio, 

Que os cates, que os heróis transpõem seguros, 

Tem fatal boqueirão, por onde absorto 
Irás ao vilipêndio, irás ao nada, 

Ficando em cima ileso honrado o nome, 

Que em dictérios plebeus, em chulas frases 
Debalde intentas submergir contigo ? 

Empraza-te a Razão; responde,,, e treme! 

Do filósofo a tez, a tez do amante, 

Meditativo aspecto, imagem d’alma. 

Em que fundas paixões a essência minam 
(Paixões da nadureza, e não das tuas) 

O que aparece em mim, à vista abjecto 
A mesta palidez, o olhar sombrio, 

O que preterição desengenhosa 
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Dos sujos trívios na linguagem aponta, 

Çue importa, 6 Zoilo, ao literário mundo F 
Çue importa descarnado, e macilento 
Não ter meu rosto o que alicia os olhos, 
Enquanto nédio, e rechonchudo, à custa 
De vão festeiro, estúpida irmandade. 
Repimpado nos púlpitos que aviltas, 

Afôfas teus sermões, venais fazendas 
(Cujos credores nos elysios fervem), 

Trovejas, enrouqueces, não comoves. 

Celas a contrição no centro dalma; 

Ostentas férreo númen, céus de hronze, 

E, a cada herro minorando a turba. 

Compras n’aldeia do harheiro o voto, 

Áli triunfas, e a cidade enjoas F 

Tu, que de iníquo e parcial me increpas, 
Tu, que em vez de razões opróbios vibras 
Perante um mundo, que te sabe a história! 
Tu, que afeito à moral dos Tupinambas, 

Tens ampla consciência onde amizade, 

Onde Amor, e outros vínculos sagrados 
São nomes vãos, fantásticos direitos; 

Tu... mas língua de hronze, e voz de ferro 
Mal de teus vícios a expressão dariam. 
Indómito molosso, hardido ex-frade, 

Ê contigo a razão qual é co’as ondas 
Arte, e saber de náufrago piloto: 

Serás qual és,e morrerás qual vives. 

Prossegue em. detrair-me, em praguejar-me, 
Porque Delio dos «prólogos» te exclue; 
Pregoa, espalha em sátiras, em loges 
Que zoilos não mereço, e sê meu Zoilo; 
Chama-me de Tisiphone enteado. 

Porque em femeo-helmírko falsete 
Tdão pinto os zelos, não descrevo a morte; 
Erra versos e versos sentencia; 

Condena-me a cantar de Ulina, e danos; 
Agrega o magro Elmano ao fulo Esbarra; 
Ignora o «baquear», que é verbo antigo, 

Dos Sousas, dos Arraes somente usado; 
Metonimias, sinedoques dispensa; 

Dá-me a pueris antíteses, que odeio; 


De estafador de anaforaa me encoima; 

Faze (entre insanias) um prodígio, faze 
Qual anda o caranguejo andar meus versos; 
Su.põe-me entre barris, entre marujos; 

(D’alguns talvez teu sangue as veias honre!) 
Mas não desmaies na carreira; avante, 

Eia, ardor, coração... vaidade, ao menos. 

As oitavas ao «Gama» esconde embora, 

Nisso não perdes tu, nem perde o mundo; 
Mas venha o mais! Epístolas, sonetos, 

Odes, canções, metamorfoses, tudo... 

Na frente põe teu nome, e estou vingado! 










BOCAGE E AS MUSAS (ÓLEO DE F, SANTOS) 



DEPOIS DE RESTAURADO 










BOCAGE E AS MUSAS 


Esta maravilhosa obra artístico e de primacial valor na icono¬ 
grafia bocageana, foi pintada em 1929, por encomenda do Muni¬ 
cípio. Mais tarde votada ao abandono, corria o risco de se perder. 

Deve-se ao major Magalhães Mexia, a salvação da valiosa 
tela, tendo encarregado o próprio autor de efectuar a necessária 
obra de restauro. 

Foi exposto, pela primeira vez, depois de restaurado, em 
14 de Março de 1958, na Sociedade de Belas Artes, encon- 
trando-se presentemente colocado em lugar condigno na parede 
de fundo da Sala das Sessões do Município Setubalense. É uma 
tela de grandes proporções, de extraordinária fidelidade anató¬ 
mica e singular riqueza de colorido. 

Mereceu a um juri composto pelos académicos Coiumbano 
Bordalo Pinheiro, Veloso Salgado, Luciano Freire, Dr. José de 
Figueiredo e D. José Pessanha, o prémio Rocha Cabral. 

Apresenta depois de restaurado, algumas modificações em 
relação ao primitivo original, que valorizam ainda mais a sua 
riqueza de colorido e a harmonia total das suas figuras. Pode e 
deve ser considerado como uma das mais representativas home¬ 
nagens, que a Bocage se dedicaram. Fernando dos Santos, o ilustre 
pintor setubalense, cujo interesse pela figura de Bocage, o torna 
ainda mais digno do reconhecimento de todos, bem pode rever-se 
com legítimo orgulho, neste alto valor do património artístico que 
nos legou. 
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A ESTATUA A BOCAGE 
NA PRAÇA DO MESMO NOME, EM SETÚBAL 











ESTATUA A BOCAGE 


Deve-se a António Feliciano de Castilho e a seu irmão José 
Feliciano de Castilho a ideia da erecção da estátua a Bocage. 
Ambos trataram de angariar donativos no Brasil, realizando-se 
no Rio de Janeiro, a 15 de Setembro da 1865, a primeira Assem¬ 
bleia dos amigos portugueses e brasileiros, 

A 21 de Dezembro de 1871 é inaugurada a estátua. 
Demos a palavra a Fran Pacheco que permenorizadamente 
nos descreve a cerimónia (’): 

«Às 2 horas (talvez 14 h.), dirigiram-se para junto do monu¬ 
mento a comissão do Rio de Janeiro, a comissão de Setúbal, a 
Câmara Municipal e o escultor Pedro Carlos dos Reis. Uma vez 
ali, 0 marquês de Ávila e Bolama, presidente da Comissão de 
Lisboa, proferiu um vibrante discurso, exaltando Bocage e en- 
comiando os irmãos Castilho, que tanto haviam contribuído, em 
Portugal 9 no Brasil, os dois povos irmãos, para se efectivar o 
reparador propósito. De Setúbal, falou, em nome da municipali¬ 
dade, 0 Dr. A. Rodrigues Manito, seu presidente, 

Acto contínuo, o marquês de Ávila e Bolama, Miguel Maria 
Lisboa, ministro do Brasil em Portugal, o visconde de Castilho e o 
Dr. António Manito, descobriram a estátua. As músicas tocaram 
vários hinos, compostos expressamente por Manuel António 
Correia, Carlos Augusto Alves Braga, António do Nascimento e 
Oliveira e a cidade esturgiu de alegria. 

A estátua foi construída por Germano José Sales. Está erguida 
numa coluna coríntica sobre a qual surge Bocage, com os trajes 
da época, tendo’na mão uma pena e noutra folhas de papel. 
A figura do poeta tem dois metros de altura e todo o monumento 
doze metros. 


(D Setúbal e as suas celebridades (pág. 86), 
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Na parte sul do pedestal IS-se: 

— A M. M. Barbosa du Bocage —Admiradores seus, portu¬ 
gueses e brasileiros— MDCCCLXXI, 

As quatro faces do capitel têm quadras alusivas ao poeta. 

O custo do monumento foi de 1.200.000 reis (um conto e 
duzentos escudos) e a edilidade dispendeu com a solenidade 
9151837 reis. 

Bocage, posto que possua o melhor e maior monumento que 
Q qualquer figura foi erguido em Setúbal, não tem, quanto a nós, 
a Memória que merecia o seu vulto grandioso na poesia de todos 
os tempos. 
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ICONOGRAFIA 


COLECÇÃO DE QUADROS DO NICOLA - Fernando dos Santos. 
BOCAGE - Gravura de Barfolozzi. 
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1765 ~ 1965 


A sete anos de distância do li Centenário do nascimento 
de Manuel Maria de Barbosa du Bocage, não é prematuro 
chamar a atenção para a necessidade de comemorar condi¬ 
gnamente, tão significativa data. 
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